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INTRODUÇÃO

O Tainacan foi criado em 2014 pela Universidade Federal de Goiás (UFG), cujo foco é a organização e disponibilização 
de documentos, sendo utilizado por centros de memórias. A pesquisa tem como problemática: De que modo utilizar o 
Tainacan para a representação descritiva e temática da informação de documentos em museus?

METODOLOGIA

Pesquisa bibliográfica, seguindo um caminho 
exploratório, com abordagem qualitativa, buscando na 
literatura exemplos de instituições nacionais que 
utilizam o Tainacan. Foram levados em consideração 
diversos tipos de documentos: fotografias, esculturas, 
pinturas, impressos e digitais, entre outros que podem 
ser catalogados e indexados utilizando o Tainacan.

RESULTADOS

Os campos de metadados utilizados no Tainacan, 
apresentam flexibilidade o suficiente para serem 
adotados em diferentes tipos de museus e outras 
instituições de memória.

CONCLUSÃO

A ferramenta Tainacan, mesmo tendo a 
obrigatoriedade do uso da plataforma Wordpress, é 
valiosa para a formação de repositórios e bases de 
dados museológicas, em razão de seus campos de 
metadados flexíveis,  interface de uso simples, 
taxonomias customizáveis e um site contendo 
conceitos e tutoriais, evidenciando sua utilidade em 
vários tipos de museus.
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OBJETIVOS

Identificar os metadados de documentação 
museológica visando a preservação digital da memória 
em museus. Os objetivos secundários são: a) abordar 
usos da ferramenta Tainacan em instituições 
museológicas, com ênfase em exemplos brasileiros, b) 
examinar como os campos de metadados da 
ferramenta são utilizados para a representação 
descritiva e temática de itens museológicos e c) 
pontuar a utilidade do Tainacan na preservação digital 
de metadados em museus e outras instituições de 
memória.

Figura 1. Página de criação de metadados de coleções dentro do Tainacan.
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